
Conhecer, 
proteger e estudar 

os arquivos de 
família.

 ARQFAM: um percurso de 
colaboração entre a universidade, 

os serviços de arquivo  e os 
proprietários privados de 

arquivos de família.

Maria de Lurdes Rosa  -FCSH- NOVA  - 
IEM
Estremoz, 2 de Junho de 2022



1. Breve descrição da formação e evolução do Grupo ARQFAM, 
sedeado no Instituto de Estudos Medievais da Faculdade de 
Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa

2. Reflexão sobre a importância de um trabalho colaborativo 
entre os agentes interessados: a universidade, os serviços de 
arquivo e os proprietários privados de arquivos de família. 







https://sites.google.com/site/
casanobrecongresso/actas-do-4o-congresso-
internacional-book-of-the-4th-international-
congress

https://sites.google.com/site/
casanobrecongresso/actas-do-3o-
congresso-internacional
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ARQUIVÍSTICA E  CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO 

• A capacitação da arquivística técnica: questionamento dos paradigmas de saber/fazer, procura activa por 
definição de objecto, metodologia, epistemologia, hermenêutica

• Análise histórica própria do passado disciplinar 

• Forte influência do pensamento pós-moderno e da recomposição das áreas de saber

• Assunção de espaço académico e de formação integral e aprofundada para os cientistas das 
Informação/arquivistas; publicações e investigação 

• Viragem ética: os arquivos de minorias, da comunidade, não-estatais; incorporação da memória e não 
apenas da “prova”. Novos arquivos? – as Instituições de Memória Social

• Desenvolver uma nova relação de trabalho com a História: novas contextualidades;  reconfiguração da 
avaliação documental (Nesmith, Blouin/ Rosenberg)



http://fcsh.unl.pt/arqfam
/



http://www.inventarq.fcsh.unl.pt/







http://iem.fcsh.unl.pt/ebooks/estudos13/index.html#106/z







https://www.accesstomemory.org/fr/





DISSERTAÇÕES DE MESTRADO

• Arquivo Castro Nova Goa (proprietário privado, sécs.  XV- XIX) 

• Arquivo Família Sousa Lobato (proprietário privado, sécs. XVIII- XIX)

• Arquivo pessoal e familiar de Fernando da Silva Correia (Associação 

Património-História, séc. XX) 

• Arquivo Família Barbosa – Paiva Calado (proprietário privado, sécs. XV- XVI) 

• Arquivo dos Condes de  Vila Nova de Portimão (Arquivo Museu de Portimão, 

sécs. XVI-XVII)



TESES DE DOUTORAMENTO

• Arquivo da Casa de Belmonte (proprietário privado, sécs. XV- XIX) 

• Costas “com Dom” (ensaio de reconstrução dos  arquivos perdidos, sécs. XV- XVII) 

• Arquivo dos Viscondes de Vila Nova de Souto del Rei  (Biblioteca Nacional, sécs. 

XIV- XX) 

• Arquivo Gama Lobo Salema (proprietário privado;  agora na Torre do Tombo – sécs. 

XV- XX) 

• Arquivo dos Viscondes  de Vila Nova de Cerveira (proprietário privado, sécs. XIV- 

XIX) 



http://www.arquivisticahistorica.fcsh.unl.pt/







Iniciação à investigaçáo em 
Arquivística Histórica dos alunos de 
licenciatura: os projetos   LAPA et  
CASTELO MELHOR













Colaboraçã
o com 
arquivos 
públicos







Comunicação de ciência
Trabalho com proprietários privados

http://iem.fcsh.unl.pt/ebooks/instrumentos1/
index.html#1 









Presses U. Rennes, 2022 Instituto de Estudios Canarios/ IEM, 
2020

• A perceção 
genealógica 
do real: um 
passado que 
não é o dos 
historiadores

• Os arquivos de 
família como 
arquivos de 
comunidade



OBRIGADA PELA VOSSA 
ATENÇÃO!
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